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RESUMO 

 

A alimentação saudável é essencial para o crescimento, desenvolvimento e manutenção da 

saúde. Os hábitos alimentares inadequados acarretam problemas de saúde imediatos e também em 

longo prazo. É consenso que o aumento do consumo de frutas e hortaliças deve ser estimulado, 

inclusive no ambiente escolar, visto que tais alimentos são fontes ricas em vitaminas, minerais, 

fibras e água e apresentam baixa densidade energética. O objetivo desse trabalho foi promover 

atividades de educação nutricional com pré-escolares, a fim de estimular o consumo de frutas, 

incentivando assim, hábitos alimentares saudáveis. As atividades foram realizadas no mês de 

dezembro na creche municipal Irmã Flávia na cidade de Sete Lagoas - MG, com 75 pré-escolares de 

três a cinco anos. Foi realizada uma oficina educativa de forma bem interativa promovendo o 

estímulo ao conhecimento e consumo de diferentes frutas. Pode-se considerar que, em geral, há boa 

aceitação de frutas pelas crianças.  
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INTRODUÇÃO 

 

Na fase pré-escolar de 2 a 6 anos de idade, a criança começa a se interessar mais pelo 

ambiente que a cerca, e é importante deixar que ela o explore. É nessa fase que a criança está 

desenvolvendo seus sentidos e diversificando os sabores e, com isso, formando suas próprias 
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preferências. Por isso, a qualidade nutricional da alimentação oferecida deve receber atenção 

especial, já que a criança está em pleno desenvolvimento, inclusive de sua capacidade cognitiva. 

Uma dieta balanceada desde a infância favorece boa saúde e ajuda a evitar a manifestação da 

obesidade, distúrbios alimentares e cáries dentárias (ZOLLAR, 2013). 

É consenso que o aumento do consumo de frutas e hortaliças deve ser estimulado, inclusive 

no ambiente escolar, visto que tais alimentos são fontes ricas em vitaminas, minerais, fibras e água 

e apresentam baixa densidade energética. Além disso, o aumento desses alimentos representa a 

possível redução da ingestão de produtos alimentícios de alta densidade energética e baixo valor 

nutritivo, como os produtos processados de cereais refinados com adição de açúcar, gordura e 

sódio, comum em alimentos industrializados (OLIVEIRA, 2008).  

Estudos da Organização Mundial de Saúde (OMS) apontam que uma alimentação 

inadequada com reduzidas quantidades de frutas e hortaliças na dieta, é responsável anualmente por 

cerca de 2,7 milhões de mortes relacionadas às doenças não transmissíveis (TOLEDO et al., 2012).  

Dessa forma, esse trabalho teve como objetivo promover atividades de educação nutricional, 

a fim de estimular o consumo de frutas, para crianças de três a cinco anos atendidas pela Creche 

Irmã Flávia, incentivando, assim, hábitos alimentares saudáveis.  

 

METODOLOGIA 

 

As atividades educativas foram realizadas com 75 crianças da faixa etária de três a cinco 

anos, no dia 04 de dezembro de 2014, de 8:00 às 11:15h, no refeitório da creche Irmã Flávia. 

Realizamos atividades lúdicas, sendo estimulados os conhecimentos sobre alimentação e nutrição 

de forma integrada, divertida e prazerosa, tais atividades foram compostas por: 

- Pirâmide Alimentar Infantil: foi apresentada e explicada através de imagens, desenhos e 

informações sobre os grupos de alimentos; 

- Oficina: Foram apresentadas algumas frutas às crianças, em seguida os olhos das crianças 

foram vendados e estas tentaram adivinhar qual fruta foi colocada em suas mãos. Para isto, as 

mesmas foram estimuladas, a explorar os cinco sentidos, o tato, o olfato, a audição e ao final, após 

terem sido desvendados os seus olhos, elas também visualizaram o alimento. Tendo a criança usado 

vários sentidos, à mesma foi permitido o consumo do alimento, possibilitando assim a utilização do 

paladar. Das frutas adquiridas, uma parte foi destinada à realização da dinâmica e, portanto, 

mantidas íntegras e o restante compôs uma salada de frutas.  

- Jogo da Memória – Foi confeccionado um jogo da memória com imagens das frutas. O 

jogo foi disponibilizado para a creche, para ser usado dentro de sala de aula pela professora. 



Durante a oficina escolhemos algumas crianças para demonstrarmos como funciona o jogo: cada 

acerto do par de frutas, perguntávamos qual o nome da fruta que está na imagem, caso o 

participante não acerte, perguntamos para todos os demais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A sequência das atividades propôs a construção do conhecimento em nutrição, em que, 

foram apresentadas as informações sobre os alimentos através da “pirâmide alimentar”.  

Na atividade “Oficina de reconhecimento das frutas”, todos quiseram participar e somente 

três (4%) alunos não acertaram as frutas (mamão, maçã, manga, banana e laranja). 

Na atividade “Salada de frutas”, a degustação foi bem aceita pela maioria das crianças, 

sendo que três (4%) crianças não quiseram experimentar, pois gostam das frutas separadas. Mesmo 

assim seu consumo foi incentivado. Quase todos os participantes comeram e repetiram e o 

comportamento alimentar dos colegas foi uma influência positiva no momento da refeição entre os 

pré-escolares. 

Para finalizar, por meio da atividade “Jogo da Memória sobre as frutas”, foi visível a alegria 

e entusiasmo das crianças na brincadeira. Todos queriam brincar e as professoras demonstraram 

interesse em oferecer novas oportunidades para a brincadeira com as crianças dentro da sala de aula. 

Com as atividades propostas, pretendemos oportunizar a formação de hábitos alimentares 

saudáveis, mesmo em curto prazo. O incentivo a boas práticas alimentares no convívio social das 

crianças é importante. 

As atividades lúdico-educativas proporcionaram às crianças uma forma fácil e prazerosa de 

aprender sobre a importância dos alimentos na saúde, promovendo e incentivando o consumo das 

frutas. 

 

CONCLUSÃO 

 

Concluímos que a intervenção nutricional lúdica foi prazerosa e inovadora, podendo 

interferir e colaborar na escolha da alimentação dos alunos. Pode-se considerar que, em geral, há 

boa aceitação de frutas pelas crianças.  
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